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E L E IÇ Õ E S

Não permi t t i ndo a  est re i t eza  do tempo 
u m a  consul ta  prévia  aos Directorios Mu- 
nicipaes,  sobre o p r eéuoh imen to  das 
vagas  ex is ten t es  no Senado e na Camara  
dos Deputados  do Estado,  a Co;r missão 
Central  do Par t ido j u lga  bem interpretai- 
os desejos dos seus  correl l igionai ios  e 
a t t ende r  aos altos i n t eresses  polí ticos que 
r epresenta ,  indicando ao scffragio eleito 
ral  republ icano do Estado,  na s  eleições 
convocadas  para 31 do corrente  mez de 
maio :

P a r a  s e n a d o r
DR. GUSTAVO DE OLIVEIRA GO- 

DOY,  medico ,  res iden te  em P indam o-  
nhan gab a  ;

P a ra  d ep u ta d o
O DR. ULADISLAU HERCULANO DE 

FREITAS,  advogado,  r es iden t e  na capi tal .
Os impor t an tes  e ine s t imávei s  serviços 

pr es t ados  por  esses  dist inctos cor r e l ig io
narios,  em  posições idênt icas  que  lhes 
t êm  sido confiadas pelo Par t ido,  e nas  
quaes  der am exube ran t e s  provas  do seu 
devot amento pelas  ins t i tuições  r epub l i ca 
nas  e  pe la  causa  publica,  a t t es t am c ab a l 
me n t e  o elevado cri terio que  pres idiu a 
essa  eBcolha. Espe ramos,  pois,  ser  mais  
um a  vez honrados  com a sol idar iedade 
dos nossos amigos  polí ticos do Estado,  
por  si suf i c i en t e  para  ga ran t i r  o mai s

br i lhante  exi to a essas  candida turas ,  ç 
demons t r ar  mai s uma  vez o ,gr,&p,$e, V p lo r  
do part ido republ icano de S. Paulo.

Capital ,  11 de maio de ’ 1903.

Dr.  F r e d e r ic o  J o s é  C a r d o s o  d e  A r a u jo  
A b r a n c h e b .

J o ã o  B a p t i s t a  d e  M e l l o  O l i v e i r a .
A n t o n io  d e  L a c e r d a  F r a n c o .
F e r n a n d o  P r e s t e s  d e  A l b u q u e r q u e .
J u ã o  A l v a r e s  R u b iã o  J u n i o r .

Parisiense

BOLETIM
REPUBLICANO

AO E L E IT O R A D O  YTUAIVO

Tendo de ef fectuar-se  eüi 31 do mez 
correute ,  as eleições para  os cargos de 
um Senador  e um Deputado,  ao Congresso 
do Estado,  a d igua  Commissão Central  
do Par t ido Republ i cano,  ap re sen ta  ao 
suffragio dos seus concidadãos ,  os nomes 
dos Exmos .  Srs.  Drs.  GUSTAVO DE 
OLIVEIRA GODOY para Senador ,  e 
ULADISLAU HERCULANO DE FREITAS,  
para Deputado ; e, o Directorio R ep u b l i 
cano d ’esta  c idade ,  s ecundando -a ,  vem 
pedir  aos seus  amigos  e c o -rel igionarios ,  
para ,  no dia ac ima indicado,  vi rem suf* 
t r agar  os noines d ’esses i l lus t res  c i d a 
dão s ;  que  pelos ine s t imáve i s  e as9igna-  
lados serviços pres tados  a  Republ ica ,  são 
merecedores  do nosso inteiro apoio.

Ytú,  14 de Maio de 1903.

B a r ã o  d o  I t a h y m .

D r . A n t o n io  C o n s t a n t in o  d a  S i l v a  C a s t r o . 
C o r o n e l  B e n t o  L o n r e n ç o  d e  A l m b id a  

C a m p o s .

C o r o n e l  A n t o n io  d e  A l m e id a  S a m p a i o . 
M a j o r  J o s é  E l i a s  C o r r e a  P a c h e c o .

leis ess enci aes  do phonet ica  r omana .  O 
, seu  discurso de doutorado sobre a  h is to r ia  
' poética  de C arlos-M ftgno è notável  pe l a  

, ! g r a nde  erudição e exee l lent e  methodo.
Ha  erudi tos com talento e erudi tos  s em Gaston Par i s ,  com a  audac ia  in sepa-  

bíi lho,  como a arvores  í ruct i feras e ravel  da mocidade,  enb ronhou -se  na s  
arvores  de sombra .  O erudi to,  s eguudo  ! selvas  emmar anh ada s  das  lendas  e dos 
o par ece r  de  Jul es  Lema í t r e ,  de sp resa  o poemas  dos tempos mediavaes .  
poeta,  o novel l i s ta  e  o cri t ico.  A ep igr a -  j Bastar ia,  um exemplo  pa ra  provar  o 
phía uáo o^deixa compreheude r  a his tor ia , ius t incto adivinhador ,  que  o guia,  por 
a  phi lologia não o de ixa  compreh^udt í r  j ass im dizer .  Sabe-se  que o « i m p e ra d o r  
a l i t t êratura  e ' a ‘archeologia  faz com quevj da barba  f lor ida» foi, Edade  Media o 
elle não apreci e a  ar te .  Mergulhado nó j cent ro d ’uraa ser ie  de t radições  epicas.  
seu lavòr esteri l  e metjcpluso,  vivp fóra i Em 1865 comtudo,  i gno rava -so  a  exis ten-  
da rea l idade ,  longe da g r ande  comedia  ! cia d ’uma canção de gesto,  cu jo a s su mp to
humana .  Ju i e s  L e m a í t r e , • c o m tu d o  nao 
nega  os elogios aos grandeR erudi tos,  
aos erudi tos  da con textura  cerebral  d ’um 
Taine,  d ’um Moinmsen ou d ’um Fust e l  de 
Coulaoges Os censurados  por Lema í t r e

era a  j uven tude  de Car los -Magno.  Co m
pulsando factos e epocha?,  Gastou Par i s  
a f i r mo u  que devia  have r  um poema 
dizendo que,  Car los -Magno,  vic t ima de 
t raição,  fugira do seu  paiz e occul tando-

zombava Luciauo dizendo que  pa ra  com 
prarein um livro, cousu l t avam os i n s e 
ctos.

Gaston Par i s ,  o i l lustre chefe  da es-  
chola phi lologica f ranceza,  que  acaba  de 
'fallecer, não per t enc ia  a esta  classe  de 
ôruditos p o u r  n r e  que  c o m m u u g a m . . .  
com t iaras  de Sa i t apha rues .  P r e s t ava  
l iomeuagem á ve rdade ,  s em import ar - se  
com « as consequeoc i as  boas ou más  que 
possam resul tar  da p r a t i c a» .  Desde  pe -  
queuo,  apr ende ra  a  gostar  das  lendas  
heroicas da F ra nç a  an t i ga .  O pae,  Pau l i 
no Pari s ,  membro da Academia  de Iu s  
cripções,  foi, duran te  mui to tempo,  
professor da l i t t êratura  franceza  au t i ga  
no ,Collegjo de  F ran ça .

Mais ta rde  r ecebeu Gastou Pari s ,  n a  
Al lemanha,  o fecuudo enaiuo de Freder ico 
Diez, o formoso fundador  da philologia 
r omana .  Ao voltar  de Got inga,  seguiu 
em Par i s  os cursos da Ecole  des Char tes  
e,  em  1862,  publicou a  t h e s e : É tade  s u r  
le ròle de ia c c e n t la tín ,  obra  de l i n g ü i s 
tica pura  em que se e lucida urna das

são os erudi tos fosseis,  uquel les  de q u e !  se sob o nome  M ainet se vira obrigado a
refugiar  se  na còr te  de Hespanha .

Era 1874,  de scub r iu -s e ,  por acaso,  um 
velho pe rgaminho  com um fr agmeu to  de 
canção de gesto de M ainet, que  confir
mava  a ana lyse  subti l  do ex imio  phi lo-  
logo.

Gaston Par i s  fundou,  em F ra n ç a ,  a 
eschola  r omana  e foi 11111 dos mai s  pre-  
claros r ep r e sen t an t e s  do « ideal ismo 
8cient i f ico». Publicou,  em 1866, a R ev is
ta  C ritica  e  mai s  ta rde  R o m a n ia , junto 
com e seu ernulo e amigo Paul  Mayer .

Ap rec i ava - se  pouco, ha t r inta anno3 em 
F rança ,  a  nova philologia.  O j oven  pro
fessor sonbe  f aze l - a  admi t t i r .  Inves t igou 
as or i gens  l ingüís t icas  e l i t t era r i as  da 
sua  patr ia .  Espir i to,  a um tempo,  c reado r 
e cri tico, erudi to de boa laia,  adqui r iu  
rap idamen te  uma  au to r idade  i usuperavel .  
Conhecia  a fundo toda a Edade  Media : 
l i t t êratura,  ar te ,  c renças ,  ins t i tuições e 
cos tume.

Não foi um erudi to só de fama,  nem 0 
s eu  papel  se r eduziu  a acc l imar  em 
F ra nç a  0 methodo philologico de F rede -
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— Estou acostumado  a mand a r  out ros  lobos mar inh os  mais  t emívei s  
que  os que  t r ipu lam a Joven Cecilia.

Luciano caminh ava  de a s s ombro  em a s s omb ro .  Aquel le  velho 
i n sp i r ava - l he  um a  g r an d e  confiança sem saber  po rque .

— Pois bem,  sr .  d. Când ido— disse - 1hfe e s t end end o  uma  mão — 
aconteça 0 que  acon tecer ,  con te  comnaiftp. Quando chega r  0 per i go  
v ê r - m e - á  s empre  disposto a o be d ece r - l n e .  Eu t a m b e m  n ã i  que ro  
se rv i r  de pasto aos t ubarões .  Abandonei  a H es p an h a  po rqu e  dese jo  
adqu ir i r  um a  fo r tuna  na  Amer i ca  ou mor r e r .

Luciano falava com tal energi a ,  que  d. Cândido c on t em p lo u - o  a lguns  
s egundos  com visivel  sat isfação.

— Deixou pa r en t e s  em  H e s p a n h a ?  pe rg un to u  d. Cândido d e p o i s ¿ e  
uma  pausa .  ^

— Ne nh um.
— Vae t en t ar  f or t una  na Amer i ca  ?
— Sim.
— O mesmo  fiz eu quand o  t i nha  dezenove an nos .
— E encon t rou  -a ?
— S i m ;  po rém á cus ta  de mui tos  per i gos  e de g r andes  sacrif ícios.
— Pois eu t am bem es tou resolvido a j ogar  a vida ou conse gu i r  

for tuna .  Não que ro  s e r  pob re .
Aquel les  dois h o m e n s  falavam de mãos  dadas,  e d i r - s e - i a  que  se 

t i nham co mpr ehend ido .
— t e m  algum conh ec i me n to  em H a v a n a ?  pergun tou  d. Cândido 

depois  de uma  pausa.
— Ne n hu m.
— E que tenc iona  fazer  quando  lá c h e g a r ?
— Não sei.
— Tem alguma ca r r e i r a  ?
— Sou advogado.
D. Cândido man eou  a cabeça  em signal  de desagrado.
— Bem se i—ajunc tou  Luc i ano—que não é a me lho r  c a r r e i r a  pa ra  

fazer  for tuna.
— Se fosse medico,  talvez podesse  a r r an j a r - l h e  uma  col locação.  

Po rém ,  que m sabe se lhe poderei  se r  util I Agora 0 que  mais  im p o r 
ta é do rmi r  a lgumas  horas ,  pois quando  p r i nc ipi ar  0 baile não lhe 
ha  de ser  mui to facil pegar  no somno.

D. Cândido aper tou  a mão do joven advogado era s ignal  de d e s p e 
dida e a junctou  :

— Venha v ê r - m e  quando  0 navio ind icar  que  pr i nc ip i a  a festa.
— Quando p r i nc ip ia r  0 per igo não me s epara re i  do seu  lado ; a té  

b r eve ,  amigo.
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r h u m  como üm ma r i nh e i ro  inglez,  e conhec i a  com admi rav e l  ex a -  
ct idào as la t i tudes e a l t ur as  em  q ue  se encon t r ava  0 navio e a m u 
dança  dos ventos  como 0 mai s prat ico dos pi lotos.

Uma  tarde  d.  Cândido e Luc iano e s t avam fuma nd o  no convez da 
galera ,  quando ,  de r epe n t e ,  0 p r imei ro ,  f ixando os seus  pequenos  
o lhos  em ura ponto do céo,  agi tou a ^ a b e ç a  em signal  de  d e s c o n t e n 
t amen to .

— Se 0 capi tão da Joven Cecilia  não fôr  um bom mar inh e i ro ,  disáé 
d. Cândido,  a m a nh ã  t e r emos  um mau  dia.

E so rr indo se de um modo s i ngul ar ,  como nu nca  se l i nha  sor r ido 
desde  que  conhec i a  Luciano,  a j unctou ,  en co lhendo  os hom bros  :

—A symphon ia  não ha de se r  má,  e t e r emos  dança.
— Comol  Am e aç a - no s  a lgum p e r i g o ?  pe rgun tou  Luc iano  com i n 

te r es se ,  pois r espei tava  os conhec imen tos  de d. Cândido.
— Ama nh an ,  es t a  vasta sol idão gue  b r i lha como um lago,  c o n v e r 

t e r - s e  á era mon ta nha s  de agua,  e Deus qu e i r a  que  ao t er ce i ro  dia 
não  t e r mine  a festa com um furacão.

— E 0 que  deve  fazer-se nes se  caso ? — pe rgun tou  Luciano.
— Demonio  ! Se fôsse capi tão do navio,  vol taria as costas  áquel la  

n uv em ,  q ue  ó de mán  agouro .
— E have rá  a lgum por to por  aqui  onde se a r r ibe  ?
— N ão ;  po rém 0 ma r inhe i ro  in t el l igent e que  ad iv inha  a t e m p e s t a 

de,  foge delia.
— E se não pude r  f u g i r ?

• — Então  desaf ia-a  com a f ronte  s e r e na  se tem conf iança no navio,  
e se é ura casco velho r enovado  pela b rocha do pintor-  e pelas e s t o-  
pas do calafate,  en tão  e n c o m m e n d a - s e  a Deus ,  e negocio  acabado.

Luciano obse rvou  que  naquel l e  mo m en t o  a physionomia  de d. 
Cândido t i nha  mudado  complet amente .  No seu o lha r ,  na exp re s são  
do seu  rosto,  julgou vê r  r e t ra t ados  a audaci a,  a s e r en idade  e 0 va lor  
de um g rande  mar inhe i ro .

Luciano depois  de um a  pe quena  pausa ,  d isse  :
— E porque  não avisa 0 capi tão do pe ri go  que  nos ameaça  ?
— E’ uma coisa mui to del icada,  m eu  caro ; 0 capi tão da Joven  

Cecilia j alga - sa um bom mar inhe i ro  e os meus  conse lhos  pode r i i r a  
ofTendel-o e fer i r  lhe 0 am or  p ropr io .

— E tem a ;cer teza de que  s e r em os  su rp r e h en d id os  pelo t empora l  ?
— Não pelo t emporal ,  mas por  um cyclone e dos bons .  Deus 0 

di r á  1
Luciano t inha g rande  fé em  tudo 0 que  dizia 0 seu  com pa n he i ro  de 

vi agem,  e ao ouvi r  os seus  p rognos t icos  pouco agradáve i s ,  s e n t i u  
cer t a  inqui etação,  que  em v ão  p roc u r ava  d is s imular .



A Cidade de Ytu
r ico Diez.  Foi ,  ao mesmo  tempo,  um 
cri t ico pene t r aut e ,  um prosador  fluente,  
e legan te ,  correcto e claro,  um histor iador  
s agaz  e minucioso.  O seu discuiso sobre 
a  poesia da Edade  Media ó a  obra d ’um 
ar t is t a  eucant ador .

O vulgo não comprehende  que  s e  possa 
aer,  ao mesmo  tempo,  poeta  e erudito,  
porqne  j u lga  que  a  s abedor ia  apa ga  a 
inspiração.

E ’, portanto,  facil de comprehende r  que 
toda a gen te  se  alvorotasse quando,  em 
1894,  Gaston Pa r i s  deu  á  e s t ampa  obras 
menos  aus t eras  que  as  anter ior es  : Poèsie 
d u  M oyen-Age , l ições e  le i turas ,  P enseurs  
et Poètes, e a  seductora  col lecção de 
Poèmes et Légendcs. A poesia d * Edade  
Media é pobre,  grossei ra e vulgar ,  escôlhos 
em que  tropeçou,  em todas as  epochas,  
o espiri to francez,  como outros t r opeçam 
no escolho da escur idão ou do emphase ,  
como o d i zo  proprio Gábton Par i s .  N’essa 
poes i a  palpi ta ,  porém,  a a lma  franceza.  
« Q u e m  não ch o ra —-pergunta  P a r i s —com 
Carlos -Magno,  a  mor te  herói ca  de R o 
lando ?»  Quem não rie com as a legr ias  
par i s i en ses  da Peregrinação ? Quem não 
vê ,  a t ravez  das nossas canções  de gesto,  
a  a lm a  heróica das  nossas  t r agéd i a s  ; e 
nos  nossos fa b tia u x  e  nas  nossas forças 
o verbo rea l is t as  das  nossas comedia9 ?

Os lei tores de R om am a  e do Jo u rn a l  
des Sa va n is  s ab i am que  Gaston Par i s  era 
um l i t terato primoroso,  mas  á  el i te  i n-  
te l lectual  descubr iu  b g o  n ’el le um psy-  
chologista  agudo Le i am nos P ensadores  
e  Poetas o es tudo consagrado a  Sully- 
P r u d ’homem.  Poucas  vozes o poeta de 
Le B o nheur  foi julgado com mai s de l i c ade 
za,  ardor  e sympa th i a .

Que Gaston Par i s  foi homem de  p e n 
samen to  honrado e de von tade  ene rg i ca ,  
p rovam-no  aquel l as  l iudas pa lav ras  com 
que  i naugurou o seu  curso,  em 1870,  no 
Collegio de F rança,  em  ci rcunstancias  
pouco l i songei ras ,  de certo,  pa ra  um 
francez ,  quando a  soldadesca  a l l emã 
ence r r ava  Par i s  n ’um circulo de  ferro. 
A apparen t e  s e r en idade  com que se 
apr esentou  era  devida ,  p rovavelmen te ,  
ao genero  de  estudo a que se dedicara]

O philologo,  como o coveiro,  v ive 
c o r n o s  defunctos.  Es te  a f as tamento s i 
lencioso da maré  hu m a ua  aqu ie ta  o e s p i 
ri to,  de sma ia  os sonhos,  ado rmece  os 
apet i tes  e  as  paixões .

O lavor  do phi lologo— diz N ie t zsehe—é 
lento e si lenciosa,  ó uma  a r t e  de joa lhei ro 
que  l eva  mui to tempo.  A tarefa  dc 
philologo pareci a s i ngu l a rmen te  bel la aos 
olhos do pensador  a l l e m ã : uão consis te  
e m  e squad r inhar  textos ,  em  inven t a r

novas  conjec turas ,  mais  em resusc i t ar  a
a lma  an t i ga .

A philologia,  s egundo el le  diz,  era u i m

messa ,  e r e i t e r a r  a pedido de  mobí l i a  e 
mais  accessor ios  e s c o l a r e s” .

Idem  da Repar t i ção  de Estat ís t ica  e
m ensageira  dos deuses que  desce,  coinol  Archivo do Estado de São Paulo env i ando
n ’outros tempos as  Musas,  sobre os c am-  
pouezes da  Beocia,  sobre um inuudo 
sombrio e  fúnebre,  povoado de  dores 
incuráveis ,  cousol ando -nos  com a e vo ca 
ção das  f iguras f u lguran t e  d ’um paiz 
maravi lhoso,  azul  e l o n g i n q u o . . .

E que  refugio have rá  mai s  aprazivel  
do que  o estudo do passado,  que  uoa falia 
era segredo como fal iam os mortos ? 
Evocar  o que  foi, ga lvan izar  os espect ros 
que  fogem, ora  ironicos e dolentes ,  ora 
t rágicos e accusadores ,  mas  no  fu n d o  
d ’uma  t r is teza que  só igual a a  convicção 
de que  não t ornar emos  a  viver ,  aplaca, . 
com o e squec imeuto  passageiro,  á s  au  
gust ias  diar ias,  as  mu tuas  iujuaU^as,  os 
eugauos ,  a s  vi l lanias de \ p m o  genero 
que traz comsigo a  voz d ^ v i v o s .  Temos  
vontade  de  repet i r  com Miguel Augelo :

« Não m e  desper tes ,  falia baixo.  >

Par i s ,  Abril de  1903.

FR AY  CANDIL.

CAMARA MUNICIPAL
A cta  d a  7* s e s s ã o  o r d in a r ia  

EM 1® DE ABRIL DE 1903

um ques t i onár io  para  s e r  p r eench i do  com 
informações  relat ivas  as ünanç as  da 
Camara  Municipal ,  r e f e r en t e  ao an n o  de 
1902. ” Ao Cidadão Thesou re i ro  para  
p rov idenc i a r ” .

í d e m  do mes mo  Direc tor ,  r em e t i end o  
mappas  para  s e r em p reench i dos ,  sobre  
estat íst ica indus t r i a l  uo an n o  de 1902.  
” Ao mes mo  d esp ach o” .

Id em  do com mando  do 3° bata lhão da 
força policial do Es tado de Sào Paulo,  
pedindo a «esta Camara  i n fo rmar  desd^,  

t u m  epoca  fornece  luzes ao d e s t a c a m e n t o ' 
, jecd il. ’’A t i e n d a - s e”

Pelo  agent e  execut ivo  foi ap r e s en t ad o  
e lido o relator io re lat ivo ao pr ime i ro  
t r imes t r e .  ’’I n t e i r ad o” , ’’A rc h i v e - s e” . 

Re que r im en t os  :
De Antonio Victor ino de Ar ruda  e de 

Joaqu im  Dias Galvão,  r e c l aman do  coui ra  
o l ançamen to  do impos to predial .  ” A 
Commissão de Ju s t i ç a” .

P a rece r e s  da Commissão  de Ju s t iç a :  
De Augusto  Rodr igues  da Si lva,  otficial 

de  Jus t iç a  pedindo a res t i t uição  da mul ta  
de 30$0Q0 por an da r  com a rmas  p r o h i 
bidas .

E ’ de pa r ece r  que  seja  res t i tu ido  dez 
mil  róis que  foi quaulo  r ec ebe u  o lhe 
sou re i ro  muuic ipa l  con fo rme  const a  do

Pre s idênci a  d o ^ T e n e n t e  Coronel  Lou- 
r e nço  Xav ie r  de Almeida  Bueno .  S e c r e 
tar io,  F r anc i s co  P e re i r a  Mendes  Pr imo .

P re se n t e s  a hora  r eg imenta l  no  Paço 
Municipal  os ver eado re s  Te n en t e  Coronel  
Lourenço Xavier  de Almeida  Bueno,  
pres idente ,  e os seus  ver eado re s  Teue n t e  
Adolpho Galvão de Almeida,  Dr.  F r a n 
cisco de Mesqui ta  Barros ,  Dr.  José  
Corrêa  Pacheco  e Si lva,  Capitão F e r n a n 
do Dias Fe r r az  e Capitão Jos ino  Ca rne i ro,  
fal tando sem causa  par t ic i pada  o ve r ea do r  
Capitão Be l a r mm o Ray mun do  de Souza;  
havendo  n u m e r o  legal ,  o p r e s iden t e  
decla ra  abe r t a  a  s e s sã o ;  lida a  ac t a  da 
sessão an t e r i o r  é app rovada .

P as s a - s e  ao
EXPEDIENTE

Offlcios:
Do T en e n t e  Coronel  Franc i sco  Corrêa 

de  Bar ros ,  re s i gnando  o cargo  de agent e  
execu t i vo  des t a  c amara .  "Acce i t a” .

Circular  da Secr et ar i a  do In t e r i o r  
commun icando  a r e m ess a  de  l ivros e 
mappas ,  des t i nados as escolas  isoladas 
(Estadoaes)  des t e  municip io.  ” Ao Inspe -  
c tor  Municipal  I n t e r i no  para  p rov idenc i ar  
sobre  a d is tr ibuição;  e ag r ad ece r  a r e 

a poss ibi l idade de s e r e m ab e r t o s  poços 
a r tez ianos  nes t a  c idade  e sob re  as  con 
dições pelas quaes  pode vir  p ro c ed e r  os 
es t udos  e explor ações  ne ce s s á r i a s .

Sala  das s e s s õe s— 1—4 — 1903.
José C orrêa.

Posta  a votos pelo s e n h o r  p r e s id en t e  
foi u n a n im e m e n t e  app rovada .

Pelo  ve r eado r  Dr. José  Corr êa  P a 
checo e Si lva,  foi ap r e s en t ad a  a s eg a in t e  
indicação :

Indi co  para  q ue  fique r eduz ido  o o r 
denado  do agen t e  execut i vo  munic ipa l  a 
duzentos  mil róis mensae s ,

Sala das s e s s õ es— 1— 4— 1903.
^  José C o rrêa .

A p ^ N ^ j l . a  s em debat e .
Pelo ve r eado r  Dr.  J m ó  C o r r ê a  Pa checo  

e Si lva,  foi ap r e sen t ada  a s egu in t e  i n d i 
cação :

Índico para  que seja  d ispensado  o 2o 
fiscal, e se r  chamado  para  oc cup a r  o 
mesmo  lugar  o sr .  Benedic to Lei te  de 
Souza  ; f icando supp r imido  o l ugar  de 
a r r ecadado r  da Camara  Municipal .

Approvado— cont r a  o voto do ve r e a do r  
Mesquita Barros .

O sr.  p r e s iden t e  diz que  e s t ando  a 
indicação a ss ignada por  ma ior i a  de 
ve r eadore s  que  se achara  p r e s en t e s ,  dá 
por  app rovada  a indicação e dec l a r a  qu e  
se t ivesse de votar ,  votar ia  con t r a .

Por  todos os ve r ea do re s  p r e s e n t e s  foi
talão a folhas 139 de 15 de J a n e h o  de ap re s en t ad a  a s ega in t e  i nd i ca ção :  Te n do  
1903. ’’Approvado” . sido l u  mezes  c r eada pelo p r e s i den t e

Do padre  Eliziario de Camargo Bar ros ,  desta Camara ,  uma  escol a mixta  muni -  
fundado r  do Asylo de M e n d i c id a d e , ' cipal no Bairro do Varejão,  e nomea do  
pedindo i sempção do imposto predial  d a ! Pô^° mes mo  p re s iden t e  pa ra  o c a rgo  de 
casa onde ostá ins lal lado,  e l ambem  professor  dessa  escol a o c idadão José  
i sempção das pennas  d ’agua.  .Custodio Soares ,  que  j á  se a cha  e m

E ’ de pa r e ce r  que  se j a  de í l er i do  ambos  , exerc í cio  ; indi camos  que  es t a  Cama ra
us pedidos .  approve  o acto de seu  p r e s iden t e  e se j a

’’Approvado” —cont r a  o voto do v e r e i  esl0 conver t ido  em lei, pelo q ue  ap re -  
do r  Jos ino Carne iro .  s en tamos  o s eguin te  p ro j ec t o :

Em segu ida  e a t t eud end o  o oíficio d )  Arí ;  *0—,í?‘ca c r e a da no ba i r ro  do
ín s pec to r  Municipal  I n t e r i uo  em qual  Varejão des t e  mun ic ipio  uma  escola
commun icava  que  por  o rd e m  do pres i  
den te  des ta  mun ic ipa l idade ,  í j i  t r a n s 
fer ido o p ro f es so r  da escol a mun ic ipa l  
do Bai r ro  do Taboão,  Bento de Aguiar  
Mesqui ta pa ra  o Bair ro do Apo tr i bú  ; a 
Camara  app rovou  essa  t r a n s f e r e nc i a  e 
mandou  que  se  o f i c i a s s e  ao l u s p ec to r  
Municipal  i n t e r i no .

Te rm ina da  a  ho ra  do e x p e d i e n t e ; 
pas sou -se  a

ORDEM DO DIA

Pelo ve r eado r  Dr. Jo sé  Corrêa  P a c h e 
co e  Silva,  foi apr e sen t ada  a  s eguin te  
indicação :

Indi co  que  a Camara  o f i c i e  ao e n g e 
nhe i ro  C. K. Cõrue r  consu l tando  o sob re

mixta  mun ic ipa l  man t i da  pela  Camara  
Municipal ,  e regida  pela  lei 63.

Art ,  2°— O p ro fe ssor  nomea do  para  a 
dita escola pe r ce be r á  o o r den ad o  de 
120$000 mens aes .

Art .  3 o— Revogam se as  d i sposições  em 
con t r a r i o .

Sala das s e s s ões — 1—4 — 1903 .
José C orrêa  — Francisco de M esquita  

B a rro s .— A dolpho G alvão de A lm e id a .— 
Fernando D ias F e rra z .— Josino  C arnexro .

Approvada.
Pelo cidadão p r e s iden t e  foi di to que  

se devendo  ini ciar  no  dia 21 do c o r r en t e  
mez o serviço  de a l i s t amen to  de ele i tor es  
feder aes ,  conv ida  os s e n ho r e s  ve r e ado re s  
a co m pa re c e r e m  no dia 5 do c o r r en t e  na
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D. Cândido começou  a pas sea r  me io  preoccupado,  po rém de  vez 
e m  qu and o  olhava  pa ra  Luc iano  e so r r i a - s e ,  d i zendo  :

— Tudo dep ende  do navio ; se obede ce r  com doci l idade,  se fôr 
for te  e sob re tudo  se o capi tão não fizer a l guma  loucu ra ,  e spe ro  q u e  
s a i r emos  bem.

Luci ano,  com p re t ex to  de i r  ao s eu  camarot e ,  s e p a r o u - s e  do seu 
com pa n he i ro  e desceu  a c amara  da poupa.  Es tava alli o capi tão da 
gal er a  j ogando  com out ros  pa s sagei ra s .

Luc iano  app rox i r aou - s e  da mesa  e d is s e :
— Capitão,  o nav io  que  nos conduz á Amer i ca  é  mui to  ve lho  ?
O capi tão e rg ue u  a cabeça,  olhou para  Luc iano  e d is s e  :
— E’ a qua r t a  v iagem que  faz.
— E es t á segu ro  da sua  c o n s t ru ç ã o ?
— Desde que  o bap t i s a r am nu nca  lhe en t r ou  um a  gotta de agua  

salgada no porão.
— E está  bem car r egado  ?
Ao ouv ir  es t as  pergun t a s ,  o capi tão depoz as ca r t as  sobre  a mesa ,  e 

d em on s t r an do  desag rado por  aquel I a  im p e r t i n en t e  cur i o s idade , r ep l i cou :
— O p r ime i ro  d ev e r  de  u m capi tão cons i s t e  em  es t i var  bem o 

navio  que  gove rna .  P o r ém  po rque  razão me di r ige  todas es t as  
pe rgun t a s .

— Porqu e  nos ameaça  uma  g r an d e  t e m pe s t ad e— res po nde u  r a p i 
d a m e n t e  Luciano.

Ao ou v i r em es t as  pa lavras ,  p ronunc i adas  com o tom ene rg i co  da 
ma i o r  convicção,  todos l a rga ram as car t as  e o lha r am p a r a  Luc i ano.

— Uma t em pes t ade  1—exc l amou  o capitão,  que  nada t i nba  o b s e r 
vad o .— Não julgava  o s e n h o r  tão e s pe r to .

E o capi tão,  ap p ro x i m a n d o - se  de uma  das  v id raça s de  camara ,  
d i r ig iu um  o lhar  para  o ma r ,  que  pe rm ane c i a  t r anqu i l l o .

— Não sou eu  que  a sseve ro  que  haja  mu d au ça  de  t e m p o— ajunc tou  
Luc iano .

— Ah 1 En tão  q u em  ó ?
— D. Cândido.
Es t e  nom e  e r a  uma  garan t i a  para  todos ,  e  po r t an to  o capi tão 

a junc tou  :
— S en ho re s ,  a caute la  n u n c a  é de mais .  Vou ao  convez vê r  o que  

diz o céu que  tanto sobre sa l t a  d. Cândido.
Todos se d ir ig i ram para o convez .  D Cândido es t ava  p i s s eando  

cora as mãos  c ruzadas  at raz  das costas  e o c igar ro na bocca.  De 
vez  em quando  de t i nha  se e olhava  para  a peq uena  n u v e m  que  se 
de s t acava  no céu como um lenço e sf ar rapado

O capi tão o lhou  l am bem  para aquel i a  nu v em ,  e foi em  seguida
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r e u n i r - s e  a d.  Cândido.
— Meu que r ido  d. Cândido—disse o capi tão f azendo a s s o m ar  aos 

seus  labios um sor r i so g race j ador .  —Luciano d i s s e - m e  que  o s e n h o r  
t inha annun c i a do  uma  p róx ima  t empes t ade ,  e es t á  ve rd ade i r am en t e  
assus t ado  com a noticia.

— Demonio  1 E tem mot ivos para  o e s t a r ,  po rque  an t e s  de dez 
ho ra s  a Joven Cecilia  sal tará s o b r e i s  ondas  como  um a  casca  de noz  
— resp  nd eu  d.  Cândido com n^niiral idade.

— E onde vê esse  per igo que  eu  não vejo ? — volveu o capi tão.
— Tanto peo r  para  nós e para  o s e n h o r  se  o não v ê —reda rgoiu  

d.  Cândido um pouco estoraagado do tom i ronico do capi tão.
- - P ô d e  d i z e r -m e  em que escol a e s t udou na ut ica , sr .  d.  C â n d id o ?  

— p e rg u n to u  o capitão com C8rto  desp rezo .
I ^ C a n d i d o  obse rvou  que  os passagei ros  que  o rodeavam se sor -  

com cer t a  exp re s são  de mof a :  o seu ros to t o r n ou - s e  sér io ,  os  
seus  olhos  b r i l ha r am como dois l ições,  e so r r i n do - s e  t am bem,  disse  
com accen to  euerg i co  :

— Estudei  nautica.  es s a  sç i encia  que  ens ina  a  d i r ig i r  os navios  e 
const i tue  a difficil profissão do náut ico,  nas costas  da Africa,  no m a r  
da China,  no Pacifico, no Oceano e em  todos os ma re s  conhec idos  ; e 
posso a f i an ça r - l h e ,  capi tão,  que  aquel i a  nuvem  que  se levant a  no 
hor i zonte ,  am a n h a n  cob r i r á  o céu e l e v a n t u â  ondas  como m o n t a n h a s .  
Não e squeça  o que  lhe digo agora ,  capi tão.

E d i zendo isto,  saudou aos que  o rodeavam e foi e n c e r r a r - s e  110 
seu camarot e .  Luciano seguiu 0 como 0 aço a t t ra i do pelo im a n .  D. 
Cândido voltou a cabeça  e vendo Luciano j unc to  a si ,  d i s s e :

— O amo r  propr io  é máu conse lhe i ro  e faz com m et t e r  mu i tas  l o u 
cu ra s  aos h o m e u s ; po rém,  eu uão sou daque ll es  qu e  se afogam era 
pouca  agua ; e  0 capi tão commet t e  um a  tol ice,  se não  d i r ige  bem as 
manob ra s ,  se  vejo que  por  c ausa  da sua  vaidade  co r r em os  per i go  de 
nau f r aga r ,  en tão  t omarei  0 gove rno  da galera ,  o p p o n h a - s e  q u e m  se 
oppozer .

D. Cândido disse  isto de um  modo tão natur a l ,  como se ped i s s e  a 
um se rven t e  de  bordo uma  chavena  de café. Luciano e s t ava  e span t ado .

— T om ar  0 gove rno  do navio  1— exclamou.
— E po rque  n ã o ?  Eu não que ro  nau f r aga r .  Antes que r o  da r  u m 

tiro na cabeça  do capi tão que se r  pasto dos  t ubarões .
— Porém a t r ipulação ha de se oppôr .
— Vamos 1 A t r ipul ação obedece  s empre  a ura homem re so lu to  que  

manda  com a f ronte  e rgu ida  e s e r e na ,  com 0 api to na  mão e sq ue r da  
e um r evólver  na direi ta.

E sor r indo  se de  um  modo ter r íve l ,  a j un tou  :
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sala das ses sões  da Camara  para  o fim 
de e l ege r  as mesa s  s ecc ionaes  e dividi r  
o muu ic ip io  em secções  devendo  o por  
te i r o  da  m es ma  convidar  ôs ve r eado res  
au se n t e s ,  e os immed ia tos  em votos para 
a  p róx i ma  sessão ex t r a o rd ma r i a .

Nada  mais  havendo  a t r a t a r  se o c i d a 
dão p r e s iden t e  en ce r ro u  a  sessão.  Do 
q ue  par a  cons t a r  l avrou-se  a p r e sen t e  
acta.

Sala  das ses sões  da Camara  Municipal  
de  Ytú, 1 de Abril de 4903.  Eu Franc i sco  
P e re i r a  Mendes  Pr imo,  s ecr6tar i o d 
Camara ,  a escr evi .

A dolpho G alvão de A lm e id a .— F rancisco  
de M esquita B a rro s .— José C o rrêa .— Fer 
n ando  D ias F e rra z .— Josino C arneiro

da pagina d ive rsas  not ic ias ,  en t r e  as quas  , 00 edificio da Camara  Municipal ,
r  » i i . _ f . nn nairimAhtn t or r an  a n ’alla uniahãA naduas  r e f e r en t e s  aos de sa s t r e s  de qu e  fo 

r am vict imas:  José Marcel l ino e Jo sé  G-on 
çalves de Moraes.

— » « —

Felicitações d’ ((A Cidade»
— Ho ntem f es t e jou  raais urna r i sonha  

p r imavera ,  a s e n h o r i t a  Franc i sca  Eugenia  
de P inna ,  d is l incta  prof e ssora  de piano 
n ’esta cidade,  e habi l is s ima d i r ec tor a  do 
córo do Bom- Je sus .

.4 Cidade r e v e r e n t e m e n te  fel ici ta a.
— Part ic ipa-nos  o "Sr. Franc isco  B e r 

n á r d e z ^ « '  Olivei ra,  ha v e r  con t r ac t a4p  o 
ca samen to ,  com a  Exma .  S r a .  D. 

Escolás t ica  Bibei ro.

— )>« —

¿ N o t ic ia !  ¡O R e g is t ro  C iv i l
Q U A L IF IC A Ç Ã O  E L E IT O R A L

Te rm in a - s e  na p róxima  quar t a- fe i ra  o 
serviço  da qual if icação elei toral  federal ,

Até esse  dia podem os i n t e re ssados  
a p re s e n t a r e m  as suas  pet ições devida 
m e n t e  ins t ru idas .

 X ---
G R U PO  E SC O L A R

Pa ra  o cargo de  adjuncto  do Grupo  
E sco lar  Dr .  Ceza r i o  M o t t a ,  d ’es t a  cidade 
em  subs t i t uição  ao Sr .  Or lando Fonseca,  
r em ov i do  para  o grupo  de Tieté ,  foi 
no me ad o  o profossor  comp lemen ta r i s t a  
Sr .  Luiz de Sampaio Arruda,  fo rmado  
pe l a  Escola  de Piracicaba.

— x —
«L E  .JO URNAL F R A N Ç A IS  DU  
B R É S IL »

R ece bem os  a  visi ta des te  s em an a r i o q u e  
se  publ i ca  na capi tal  do Estado,  sob a 
r edacção  do sr .  Char les  Maillet.

O n u m e r o  que t emos sobre a nossa 
mes a ,  t raz o r e t ra i o de M. Geo rges  Ritt ,  
q ne  foi o f undado r  do Consulado F rancez  
e m  S.  Pau lo ,  e fal lecido u l t imamente .

Gratos  pela  visita,  r e t r i b u i r e m os .
— x —

A D V O G A D O  D A  CAM A R A
Foi nomeado  advogado da Camara  Mu

nicipal  d ’es t a  cidade,  o Dr. Manoel  de 
Bar ro s  Sampa io ,  que  já ho n t e m tomou 
posse  e en t r ou  no exerc í c io  de suas 
funcçõeS.

— ><—
N O V A S C O L L A B O R A Ç Õ E S

P o r  i n t e rmed io  do C entro de Corres 
pondencia  de Par i s ,  t e r emos  d ’o r a  por  
d ian t e  a col l aboração effectiva pa ra  a 
no s s a  fclha,  dos segu in te s  au to r es  Lom 
broso ,  Max Nordau,  F ray  Candil ,  Gomes  
Carul lo e out ros  m e m br os  das Acade 
mias  Fr anceza ,  e Hespanho la .

Hoje  p u t l i c a m os  A vida  P arasiense  
de  F ray  Candil  e no  prox imo  n u m e r o  
o Pseudo heroísm o, de Max Nordau .

— -»a —
A  Q U E ST Ã O  DA P E D R A

A Camara  Municipal  do Salto,  acaba  de 
s ah i r  t r i u m ph an t e  da sua  con t enda  cora 
o aba s t ado  indust r i a l  d ’aquel l a  villa, o 
S r .  José  Wei s sohn .

Campos  Mesqui ta 
Fel i ci t amos a municipa l idade  Sal t ense ,  

po r  raais e s s e  t r i umpbo  da jus t iça .
S oub em os  que  o Dr.  Leite Pinhe i ro ,  

advogado  dô Sr .  Jo sé  We i s soh n ,  appel  
lou ou vae appe l l a r  da s en t ença  do M. 
Juiz .

— x —
E D E N  CIR C O

Chegou na  qu a r t a  fei ra u l t ima  a esta  
c idade ,  a com panh i a  que  t r abalha  n ’esse 
ci rco,  di r igida pelo Sr .  Carlos Alciati.

O pavi lhão foi cons t ru ido  no largo do 
Carmo,  e hon t em r ea l i sou - sea  sua es t réa .

No proximo  n u m e r o  fa l laremos mais  de 
espaço sobre os seus  mér i t os  art íst icos.

No espec tácu lo  do hon t em foi repr e  
s en t ad a  a revis ta  u  Juca do H otel.

— Hoje have rá  nova funcção,  sendo 
r e p r e s en t a d a  a appara tosa  pan tomina  
MUSOLINO,  OU O REI DA MONTANHA, 
a inda  não conhec ida  n ’esta  cidade.

Disse nos o s en ho r  C. Alciati ,  a c h a r - s e  
a m e s m a  v i s t o sa m er t e  mon tada  e c ap r i 
cho sa m en te  ensai ada .

— O sen ho r  Carlos Alciati.  d i rec to r  do 
E den C irco , pediu nos  que dec l a rá ssemos  
q ne  ao cont ra r i o  do que  se fez publico,  
n ’esta c idade ,  a Ft-milia Pon te s ,  faz 
pa r t e  da sua  companh ia ,  e não da co m 
panh i a  do Sr .  Alacrino,  a c tua lmen te  no 
Sal to de Ytú.

A V I S O
P or  falta absoluta  de  espaço r e t i r amos

Nasc imen to  reg is t r ado em 5 de Abril 
e que  por  engano  não foi copiado : 
Clovis, nasc ido a 3 de Abril ,  filho de José  
Xavi er  da Costa e D. Maria da Càndel ar ia  
Costa.

— > i —

Le i n. 8 5
O Cidãdào T en en t e  Adolpho Galvão de 

Almeida,  v ice -pr es iden t e  em  e x e r c í 
cio da Camara  Municipal  de Ytú, etc.  
Faço s aber  que  a Camara  Municipal  

decr e tou  e eu p romu lgo  a s egu in t e  l e i : 
Art.  I o— Fica creado o lugar  de Advo

gado da Camara  Municipal  com os v e nc i 
mentos  de (2Q0$0U0) duzen tos  mil  róis 
meusae s

Art.  2o— Revogam-se  as disposições  
em cont r ar i o.

Mando,  por t anto ,  a todas as auctor ida-  
des a qu em  a execução  des ta  lei compe 
tir que  a cu mp ra m e façam c u m p r i r  tão 
i n t e i r amen t e  como nel la  se c o u t e m .— 

Adolpho Galoão de A lm eida .
Publ i cada  üa  Sec r e t a r i a  do Governo  Mu 
nicipal  aos 45 de  Maio de 1903.— O S e 
c r e t a r i o — Francisco P ereira  Mendes P rim o

 X  —

Editaes
O co ronel  José  Fehc i ano  Mendes ,  s e 

gundo Ju i z  de  Paz,  em  exerc í cio nes t e  
dis tr icto de N. S en h o ra  da C a n d e i a - 
ria de Ytú etc.
Faz  s abe r  que  t endo  sido des ignado o 

dia 34 de Maio co r r en t e ,  pa ra  se proce 
der  a e leição de um senado r  e um d e 
putado ao Congresso  do Estado,  nas va 
gas dos dou to res  Joaqu im Lopes Chaves  
eü l a d i s l á u  He rcu l ano  de Fre i tas ;  convoca  
os I o e 3o Ju i ze s  de Paz coronel  Dr.  
Antonio  Cons tant ino  da Si lva Castro e 
ma jor  dr .  José  Edas  Corrêa Pacheco ,  e 
seus immedia to s  capi tão Manoel  
Constant ino da Si lva Novaes e capi tão 
Vicente  Fe r r e i r a  de Campos,  pa ra  se r e u 
n i r em no car tor io  de Paz,  no dia 28 do 
co r r en t e  ao meio dia,  afim de e l ege r em 
as mezas  que  tem de pres id ir  os t r a b a 
lhos r e f e r en t e s  a m es ma  eleição.

Foi advogado da  Camara  o Dr.  Luiz » ,

de todos,  ma ndou  l av rar  o p r e se n t e  edi 
tal ,  q u > v a e  affixado no lugar  do costu 
me,  e ex t r ah i r  copia del le para  ser  
publ icado pela im prensa .  Ytú, 40 de 
Maio de 1903.— Eu «duliào de Campos 
Pinto,  esc r ivão  de Paz,  o es cr ev i .

José F e lic u m ^ M e n d e s .

 C3>---

O T en en t e  Adolpho Galvão de Almeida,  
vice p r e s ident e  em  exe rc í c io  da Cama 
ra  Municipal  de Ytú etc.
Faz publico que  tendo  de se p rocede r  

no dia 31 do c ó r r e m e  a ele i ção de um 
se nad o r  e de um depu tado  ao Congresso  
Estadoal ,  para  p r e e nc h im en to  das vagas 
dos s en h o r e s  Doutures  Joaq u im  Lopes 
Chaves ,  e Ulasdi láu He rcu l ano  de  Frei  
tas,  nos t e rmos  dos art igo3 76 e 77, § 
I o. do decr e to  n.  20 de 6 d j  Feve re i ro  
de 1892,  a c amara ,  em se ssão  de hoje  
d ividiu o e le i to r ado  do mun ic ipio  em 
cinco secções  e de siginou as  respec t ivos 
edificios como abaixo se dec la ra .

1a. SECÇa O — F uncc iona rá  no edificio 
da Cadeia,  sala das audenc i a s  do Doutor  
Jui z de Direi to,  e n ’ella votarão  os 
e le i tores  a l istados nos qua r t e i rõe s  1,2,3,  
4,5,  e 6.

2a . SECÇÃO— Funcc iona rá  no  mesmo  
edificio da Cadeia,  sala das audenc i a s  do 
Ju iz  de Paz e n ’ella votarão os e le i tor es  
al i s tados no nos qu a r t e i rõe s  7 ,8 ,9 , 10,  
11,12,13,  e 14.

3a. SECÇÃO—Fu nc i ona rá  n j  car t or i o

no pav i me n to  t é r reo ,  e n ’ella votarão  os 
e l e i t or es  a l i s tados  nos  qu a r t e i rõe s  15,16,  
17.18,19,  e 20,

4a . — SECÇÃO— F u nc io n a r á  no  me sm o  
edit icio da Camara  Municipa l ,  no  pavi 
men lo  sup e r io r ,  sala das  s e s sões ,  a e s 
q ue rd a  d e . q u e m  en t r a ,  e n ’el la votar ão  
os e l e i t or es  al i s tados  nos  qu a r t e i rõe s  
21,22,  e 23.

5a. SECÇxiO—F un c io n a r á  l am bem  no 
me sm o  edit icio da Cama ra  Municipal ,  
no  pav im en to  su pe r io r  sala da f r en t e  
a d i r ei t a  de q ue m  ent r a ,  e n ’ella vota 
rão os e le i to res  a l istados nos  qu a r t e i rõe s  
24 ,25,26,  e 27.

E para  cons t a r  m and ou  l av ra r  este  
edUMjque  s e r â a ü i x a d o  no luga r  do cos 
t u m e ^ t  publ i cado pela  im p re ns a  local.  
Dado e passado n ’esta c idade  de  Ytú, 
aos 11 de MolTJ^ í  1903. Eu,  F r anc i s co  
P e re i r a  M e n d e s ^ l õ m o ,  s ec r e t a r i o  da 
Camara ,  o e s c r e v i . - ^ ty o lp h o  G alvão de 
A lm e id a .— O secretario**-da C am ar a .— 
Franc i sco  Pe re i r a  Mendes  P r imo .

 X  —
O T en e n t e  Coronel  José  Fel i ciano Man 

des ,  s eg undo  Ju i z  de Paz,  em exe rc ic io  
ne s t e  d i s t nc to  de N, S.  da Candel ar i a  
de Ytú, etc.
Faço s abe r  qu e  no a l i s t amen to  elei to 

ral  que  pela l e i  n.  679 de 14 de S e t e m 
bro  de 1899, se está  p ro cedendo ,  e nos 
d iver sos  r e q ue r im en to s  ap r e se n t a do s ,  
dei  os  despachos  s e g u i n t e s : »

Nos de s eb as t i ão  Ju r a n d e  de  Camargo,  
Elias do Ca rmo de Almeida  Mattos,  
Alfredo Rodr igues  de Ar ruda,  Domiugos  
José  de Moraes ,  Oswaldo de Souza  Ge 
ribel lo,  Alber to de Barros  Mello,  João 
Liciniu de Almeida  Mat tos,  Jo sé  J acyn t ho  
do Nascimento ,  A r th u r  de Cast ro Vaz, 
F ranc i sco  Honor io ,  José  Bapt i s ta  Lopes,  
Domingos  de Almeida  Vespoli ,  Luiz 
Mar inho de Azevedo e Bacharel  Augusto 
Cesar  de Bar ros  C ruz .— Ju n te  p rova  de 
idade.

No de Luiz Gonzaga Novel  l i ,— Jun te  
prova  do que allega, idade e residencia .

Nos de  Antonio Rodr igues  P into ,  José 
Marques  de Abreu  e Joaq u im  de Souza  
Moraes .— Ju n te  p ro va  de idade.

Nos de F ranc i sco  Sal les Lei te e Bacha  
rei  Aqui l ino do Amara l  F i l ho . — Ju n te  
p ro va  de res ideneia .

Nos de  Jo s é ,  Antonio  Domingues ,  Luiz 
de Ar rud a  Campos,  João David Vieira da 
Si lva,  l h e o p h i l o  Rod r igues  de Ar ruda  e 
Luiz Antonio  da S i l ve i r a , — Ju n te  prova  
de idade e res ideneia .

A todos os dema i s  dei  o de spacho  
s e g u i n t e . — [n c lu a -se .

Fica marcado  o p ra so de  20  dias ,  a 
con t a r  de s t a  data,  pa ra  que  s e j am co m 

pletados os do cum en to s  qu e  se r e f e r e m 
os de spachos  sup ra .

E para que  chegu e  ao co nh ec im e n t o  de 
todos,  mande i  l av rar  o p r e s en t e  ed i t a l .— 
Ytú, 10 de Maio de 1903. Eu Jul ião de 
Campos P in to ,  escr ivão de Paz,  o e s c r e 
v i .— José F eliciano Mendes.

— «()«()»()»—

O Cidadão F ranc i sco  Corrêa  de Almeida ,  
P r e s i den t e  da Camara  Municipal  da 
Villa do Sal to,  etc.
Faz s aber  aos in t e re ssados  e aos que  

o p r e s en t e  edital  v i r em e del le couhe  
c imen to  t iver em,  que  em  sessão ext r a  
ordibar ia  des t a  Camara  ceal isada  hoje  
ficou o municip io const i t uido em uma  
unica secção elei toral  para  a e leição a 
real isar  se em 31 do co r r e n t e  para  o 
p r ee nch im en t o  das vagas que  se de ram 
com o eleição do Dr. Joaqu im  Lopes 
Chaves ,  para Sen ado r  Federa i  e r enunc i a  
do manda to  do Dr. Uladis lau He rcu lano  
de Frei tas ,  s en doesco lh ido  para  f unc iona r ;  
a refer ida  secção o predio n°. 10 da rua  ; 
Dr.  Bar ros  J u n i o r ;  Sala das sessões  da j 
Camara Municipal .  E, para cons t a r  man  
dou lavr ar  o p r e s en t e  edi tal  que  se r á  
afixado no lugar  do . cos tume  e copia  d ’elle 
publ icado pela imp ren sa .  Villa do Sal to,  
12 de Maio de 1903.  Eu,  Mauro Mendes  
da Silva,  s ecr e t ar i o  o e s c r ev i - — F rancisco  
Corrêa de A lm e id a .

G Y M N A S I O
DE

Jundiahy
I n t e rna to  e externato  para  men inos  
Cursos completos ,  pr imar io e secunda

rio. Pessoal  docente escolhido.  Vas to  pre 
dio hygenico.  Cl ima sa lubérr imo,  n u n ca  
a t tmg ido  por  epidemias .

Env iam-se  prospectos.

O DIRECTOR 
D r .  F a r i a  T a v a r e s .

Grande reducção de preços
iVO ARM AZÉM  DE

Joaquim Bueno Ruivo
Para certificaram da ver

dade, abaixo dou a descri- 
pção dos preços de alguns 
generos:
F a r in ha  de tr igo (Claudia)

s a c c a ....................................  12$000
Arroz  Carol ina,  idem . . 17$000
Sal fiua,  idem . . . .  7$200
Dito gros so ,  idem . . . C$800
Assuca r  r edondo ,  i d em .  . 20$500
Sabão (pequeno)  c a ixa .  . 1$400
Dito (gr ande)  i dem .  . . 4$500
Dito (Coelho) i d em .  . . 2$500
Phospho ro  (marcaOlho )  lata 55$000
Farel lo,  sacco . . . * . 3S500

Doces era latas,  s a rd inhas ,  a ze i tonas ,  
vinhos  do Por to e de  mesa  e a a famada  
pinga do Bel armino ,  tudo por  preços  
esur aidos .

PARA ESCOLAS
Cadernos  escol ares ,  de ap on t am en t os ,  

de ca l l ig r aphi a , de l i nguagem,  de dic t ados ,  
de de se n ho ,  de ca r t ographi a ,  e lapis de 
cores ,  em es tojos ,  mappas  m en sa e s ,  
bole t ins ,  c rayon,  bo r r a cha s ,  pape l  a l -  
mas so  f iume,  e tc . ,  en co n t r a - s e  n ’es t a 
typog raph ia .

Açougue de cerne de vacca
O abaixo  a ss ignado  co m m u n ic a  aos 

s eus  f r eguezes  e amigos  e ao publ i co  
em gera l ,  que  abr io ma is  um  novo 
açougue  de ca r ne  de vacca ,  no largo do 
Bom J e s u s .

O seu  p rop r i e tá r i o  e sp e r a  a coad java -  
çào do publ i co  que  como  a t é  aqui  t em 
tido.

F r a n c isc o  M a r tin s  A s s i s .

Annimeios
Instituto Novo Mundo

ENSINO GRATUITO.  Aulas : para  © 
sexo mascul i no das  7 ás 8 da noite ; para 
o sexo f emin ino  das 4 ás 5 da tarde .  
Matér ias  en s i n a d a s :  Po r tuguez ,  F r a nce z ,  
Ar i l bmet íca,  Musica,  D e cL m açà o  £

ADVOGADO

Dr. Augusto Cesar
ESCRIPTORIO :— Rua  da P a l m a  n.  9

E «O0-® ot^ofl-oO0-® PO- <y( 0<íH*0y0- o<|j >(*>® -°<HS
• ^

A A te n ç ã o !!!
N ovo  a m a z e in

O abaixo ass ignado par t ic i pa  ao publico 
que desde Io. do cor r ente  mez acha-s© 
estabelecido com negocio de seccos e mo
lhados,  nes t a  cidade,  a Rua  Direi ta n*. 51 
e em vis ta  da9 bôas compras  que  fez em 
S. Paulo e Santos  t ambem  poderá  vender  
em mui to bôas condições.

Ytú.  14 de Abril  de Í903.

O zo rio  F lo r e n c io  D ’E lb o u x .

A m a z e m a v e n d a
Vendo o meu a rmazém,  com pequeno 

sor t imento ,  e p eços redus9Ídissimos em 
tudo.  O ponto onde se acha o mesmo,  
é o melhor  de Ytú  ; sendo t a m be m  o 
aluguel  da casa mu i to  comodo.

Quem pre t ender  di r i ja-se  ao abaixo 
assignado,  a rua da Palma,  62.

Peço aos meus  devedores em atrazo o 
favor de virem saldar  suas  contas  o mai s 
breve possivel .

A u g u s to  G u sm ão.

Papel para embrulho 
V e n d e -s e  a q u i



A Cidade de Vf«

A D V O G A D O  i Cirurgião Dentista

Dr. Julio Maia

Â c c e i t a  c a u s a s  u e s t a  e  e m  q u a J q u e r  
c o m a r c a  d o  « u te r io r  e  n o  T r i b u n a l  d e  
J u s t i ç a  d o  E s t a d o .

RES1D ENC IA : ESCRTPTÜ1UO :.
R u a  A b o liçã o , 1 S ã o  B en to , 2 3

São P allo (sobrado)

Papel para embrulhos

Fel ippe  Bauer ,  a chando se de vnlia 
á esta  c idade ,  par t ic ipa ao publico em 
gera l ,  e aos seus  amigos,  que  prompt i l i - .  
c a - s e a  fazer  qua l qu e r  t r abalho,  conce-  
nen t e  a sua  profissão,  como sejão : — 
Ob tu rações  a c imen to  por  todos os sys- 
teraas,  ob tur ações  a plat ina,  ob lur ações  
a ou ro ,  col locação d e d e n t e s  a pivots,  t r a 
balho de ponte ,  corôas  de  ouro ,  d e n t a d u 
ra i nt ei r as ,  e parc i aes .

Ex trações  de den t e s  com e s em a n e s 
tésico.

Ga rant i ndo todos os t r abalhos .  Preços  
modicos ,  po rem a d inhe i ro  a vista.

P rov i so r i ame n te  acha-se  estabelec ido 
a Rua  de S. Ri ta n.  64.

° 8 Io c E .

£3 ET

F .  M a r f i m  &  C ^ s s i p .
— — ------------ — —    .«»-

R u a  de S a n ta  R it a  n . 89
e  -

Rua da Quitanda n. 17
FILIAL NO SALTO 

Rua José Weissohn i>. 5
GranJe, fab r ica  a  v a p o r  cie m a s s a s  

a l im e n t íc ia s ,  r e f in a ç ã o  de assucaa*, tor- 
refação  de café e m o in h o  p«i*a fubã.

A proíiip ta-se  com  a m a x im a  b r e v id a 
de  q u a lq u er  en co m n ie n d a .

P a d a r i a  A u r o r a

Completo sortimento de blscoutos, sequilhos, bola
chas, doces de araruta e outros generos pertencentes 
á Padaria.

SECCOS E MOLHADOS POR ATACADO 
Importação directa de vinhos italianos

Faz-se remessa de dinheiro 
para Portugal, Hespanhae Ita- 
lia por intermedio do Banco 
Commerciale Italiano di S. 
Paulo.

m i s L i m
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S \ INTOS
SOGIOS (solidários):

Antonie M. Alves Lima, Dr. Galeno Martins de Almeida, 
Dr, Hectoi de Oliveira Adams

R e p r e s e n t a n t e  
BOLIVAR DE CASTRO LEITE
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Sitio a V e n d a
V en d e - se  um sitio d is t an t e  des t a ,  duas 

l e g u a s ; t endo  casa,  en g e n h o ,  paiol ,  
pasto e boa aguada .

0  si tio tem mais  de cen to  e o i t enta  
a l que i r e s  de mat t as  v i rgens ,  s endo  a> 
te r r a s  todas de p r ime i r a  q u a l i d ad e ;  e 
com todas divisas  l egal is adas  e bons 
vis inhos .  0  mot ivo da ve nd a  não desa 
g r ada rá  ao co m p ra do r .

Quem qui ze r  fazer  pech incha  pode rá  
d i r ig i r - se  á r u a  da Pa lma  n.  55,  e e n t e n -  
d«r-s# co m  o propr ie tá r io*

Sorvetes
J ac i n th o  Lacerda,  e s t abel ec ido  ne st a  

c idade  á rua de San t a  Cruz,  n.  93,  r e cebe  
en co ra m en da  de sorve t e  de qua lq u e r  
e spec i e  de f rue t as ,  e v en de  gelo a 800 
ré i s  o ki lo.

Os sorve t es  de sua fabr icação,  são 
fei tos cora o max i mo  e s m er o  e acceio,  e 
com maté r i a s  de p r i me i r a  qua l i dade .

r V a l í a f l f t l l A C  • F a b r i ca çã o  e s m e r a d a  
l i l  a â i l I o I l C o  • V e nde - se  na  P a d a r i a
d o  C o u u a a r e i o  t  4$000  o kilo.


